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			Um

			 

			Estava a ficar velho para aquelas confusões, pensou Grant Sullivan, com irritação. O que raios fazia ali agachado, tendo prometido a si mesmo não voltar a pôr os pés numa selva? Supunha-se que tinha de salvar uma menina de bem sem dois dedos de testa, mas, pelo que tinha visto durante os dois dias que estivera a vigiar aquela fortaleza no meio da selva, tinha a impressão de que talvez a rapariga não quisesse que a salvassem. Parecia estar a divertir-se à grande; ria-se à gargalhada, seduzia, deitava-se junto da piscina. Dormia até tarde, bebia champanhe no pátio. O seu pai estava louco de preocupação com ela, a pensar que a sua filha estava a sofrer torturas inefáveis nas mãos dos seus raptores, e ela andava por ali como se estivesse de férias na Côte d’Azur. Certamente, não estavam a torturá-la. Se estavam a torturar alguém, pensou Grant, com raiva crescente, era a ele. Os mosquitos picavam-no, as moscas perseguiam-no, suava imenso e doíam-lhe as pernas de passar tanto tempo sentado. Calhara-lhe outra vez comer rações de campo e tinha-se esquecido de como as odiava. A humidade fazia com que lhe doessem todos os ferimentos antigos e eram muitos. Não havia dúvida: estava a ficar velho. 

			Tinha trinta e oito anos e tinha passado mais de metade da vida envolvido numa ou noutra guerra. Estava cansado, tão cansado que, no ano anterior, decidira parar, com o único desejo de acordar todas as manhãs na mesma cama. Não pretendia companhia, nem conselhos, nem qualquer outra coisa, salvo que o deixassem em paz. Estava queimado até à medula dos ossos. 

			Não se tinha retirado para as montanhas para viver numa gruta onde não tivesse de ver outros seres humanos, mas tinha pensado muito seriamente nisso. Por fim, comprara uma quinta em ruínas no Tennessee e deixara que a bruma da montanha lhe curasse as feridas. Tinha desistido, mas, pelos vistos, não fora suficientemente para longe: apesar de tudo, sabiam onde encontrá-lo. Supunha, mal-humorado, que, dada a sua reputação, era necessário que certas pessoas estivessem sempre ao corrente do seu paradeiro. Cada vez que uma missão requeria habilidade e experiência na selva, chamavam Grant Sullivan. 

			Um movimento no pátio chamou a sua atenção e afastou uma folha larga com cautela, apenas alguns milímetros, para limpar o seu campo de visão. Ali estava ela, com o seu vestido vaporoso e os seus sapatos de salto alto, e uns óculos de sol enormes que escondiam os seus olhos. Trazia um livro e um copo alto cheio de qualquer coisa de aspecto deliciosamente fresco; acomodou-se elegantemente numa das espreguiçadeiras da piscina e preparou-se para passar a tarde sem fazer nada. Cumprimentou com a mão os seguranças que patrulhavam os terrenos da plantação e lançou-lhes o seu sorriso com covinhas. 

			Era muito bonita, aquela inútil! Porque não ficara debaixo da asa do papá, em vez de se pavonear pelo mundo para demonstrar como era independente? A única coisa que tinha demonstrado era que tinha um talento notável para se meter em confusões. 

			Pobre néscia atordoada, pensou Grant. Certamente, nem sequer se daria conta de que era uma das personagens principais numa pequena trama de espionagem que tinha em xeque, pelo menos, três governos e diversas facções, todas elas hostis, que tentavam encontrar um microfilme extraviado. A única coisa que lhe tinha salvado a vida até àquele momento era ninguém saber exactamente quanto sabia ou se sabia alguma coisa. Estaria envolvida nas actividades de espionagem de George Persall, perguntava-se Grant, ou teria sido apenas sua amante, a sua «secretária» de altos voos? Saberia onde estava o microfilme ou tê-lo-ia Luis Marcel, que tinha desaparecido? A única coisa que se sabia com certeza era que George Persall tinha tido o microfilme nas suas mãos. Mas Persall tinha morrido de ataque de coração – no quarto da rapariga – e o microfilme não fora encontrado. Os americanos queriam-no, os russos queriam-no, os sandinistas queriam-no e também o queriam todos os grupos rebeldes da América Central e do Sul. Que raios, pensou Sullivan, que ele soubesse, até os esquimós o queriam. 

			Sendo assim, onde estava o microfilme? O que tinha feito George Persall com ele? Se o entregara a Marcel, que era o seu contacto habitual, onde estava Luis? Decidira vendê-lo ao melhor licitador? Parecia improvável. Grant conhecia Luis pessoalmente, tinham passado juntos por alguns apuros e confiava nele de olhos fechados.

			Os agentes do governo andavam já há perto de um mês atrás do microfilme. Um alto executivo de um laboratório de investigação da Califórnia tinha chegado a um acordo para vender a tecnologia laser utilizada pelo governo que a sua empresa desenvolvia, tecnologia que poderia abrir as portas ao armamento laser num futuro não muito distante. Os responsáveis pela segurança da empresa tinham começado a suspeitar daquele indivíduo e alertado as autoridades. Juntos tinham surpreendido o executivo em plena venda. Mas os dois compradores tinham fugido, levando o microfilme. Depois, um deles tinha traído o seu sócio e levara o microfilme para a América do Sul, para negociar a sua venda por sua conta. Tinham sido alertados todos os agentes da América Central e do Sul, e na Costa Rica um agente americano tinha contactado o sujeito em questão e lançara-lhe um chamariz para comprar o microfilme. A partir desse momento, tudo se complicara. O negócio tinha corrido mal e o agente fora ferido, mas tinha conseguido fugir com o microfilme. O filme deveria ter sido destruído naquele momento, mas não fora assim. O agente conseguira levá-lo a George Persall, que conseguia andar de um lado para o outro na Costa Rica graças aos seus contactos empresariais. Quem iria suspeitar que Persall estava relacionado com espionagem? Parecia sempre um homem insosso de negócios, embora com fraqueza por «secretárias» vistosas, uma fraqueza que qualquer homem latino compreendia muito bem. Persall apenas era conhecido de alguns agentes, entre eles Luis Marcel, o que o tornava extremamente eficaz. Mas, neste caso, George tinha permanecido na ignorância; o agente estava a delirar por causa do ferimento e não lhe dissera que destruíra o microfilme. 

			Luis Marcel devia contactar George e, no entanto, tinha desaparecido. Depois, George, que parecia ter gozado sempre de uma saúde invejável, tinha morrido de um ataque de coração... e ninguém sabia onde estava o microfilme. Os americanos queriam certificar-se de que aquela tecnologia não caía nas mãos de outros; os russos desejavam-na com o mesmo ardor e todos os revolucionários do hemisfério ansiavam apoderar-se do microfilme para o venderem ao melhor licitador. Com o preço que aquele filme alcançaria no mercado, poderiam comprar um arsenal e organizar uma revolução. 

			Manuel Turego, ministro da Administração Interna da Costa Rica, era um homem muito inteligente. Um canalha, pensou Grant, mas inteligente. Apressara-se a raptar a menina Priscilla Jane Hamilton Greer e a trazê-la para aquela plantação do interior do país, fortemente vigiada. Certamente, dissera-lhe que se encontrava sob custódia por questões de segurança e ela possivelmente seria tão obtusa que lhe estava muito agradecida por «a proteger». Turego fizera as coisas com calma. Até àquele momento, não tinha feito nenhum mal à rapariga. Sabia, evidentemente, que o seu pai era um homem muito rico e influente, e que não era sensato suscitar a raiva dos homens ricos e influentes, a não ser que fosse absolutamente necessário. Turego estava à espera; aguardava que Luis Marcel ou o microfilme aparecessem, como acabaria por acontecer. Entretanto, tinha Priscilla; podia permitir-se esperar. Mesmo que não soubesse nada, a rapariga era valiosa, pelo menos, como moeda de troca. 

			Desde o desaparecimento de Priscilla, o seu pai ficara frenético. Tinha exigido a devolução de favores políticos e tinha descoberto que nenhum dos favores que lhe deviam conseguia afastar Priscilla de Turego. Até que Luis fosse encontrado, o governo dos Estados Unidos não mexeria um dedo para libertar a jovem. As dúvidas a respeito do que sabia, a possibilidade tentadora de que conhecesse o paradeiro do microfilme, pareciam ter diminuído o empenho com que se procurava Luis. O seu cativeiro poderia dar-lhe a oportunidade de que precisava, ao desviarem a atenção geral dele. 

			Finalmente, desesperado com a preocupação e furioso perante a imobilidade do governo, James Hamilton decidira tratar pessoalmente do assunto. Gastara uma pequena fortuna a descobrir o lugar onde a sua filha se encontrava e depois fora bloqueado pela inacessibilidade da plantação. Sabia que, se mandasse homens suficientes para tomarem a propriedade de assalto, havia muitas possibilidades de que a sua filha morresse nos combates. Depois, alguém tinha mencionado o nome de Grant Sullivan. 

			Um homem tão rico como James Hamilton conseguia encontrar qualquer um que não quisesse que o encontrassem, inclusive um ex-agente governamental, queimado e cansado, que se retirara para as montanhas do Tennessee. Ao fim de vinte e quatro horas, Grant tinha-se sentado à frente de Hamilton, na biblioteca de uma casa de campo enorme que cheirava à légua a dinheiro antigo. Hamilton fizera uma oferta que saldaria por completo a hipoteca da quinta de Grant. A única coisa que aquele homem queria era que lhe devolvessem a sua filha, sã e salva. Tinha o rosto sulcado de rugas e crispado pela preocupação, e um ar de desespero que tinha convencido Grant, inclusive mais do que o dinheiro, de que devia aceitar a missão, embora estivesse contrariado. 

			A dificuldade de salvar a rapariga parecia enorme, talvez inclusive insuperável; se fosse capaz de se esquivar das medidas de segurança da plantação, e duvidava disso, tirá-la de lá seria outra história. E não só: Grant sabia por experiência que, mesmo que a encontrasse, seria improvável que a rapariga estivesse viva ou reconhecível. Não se tinha permitido pensar no que poderia ter-lhe acontecido desde o dia do seu sequestro. 

			Mas chegar até ela fora ridiculamente simples. Assim que deixara a casa de Hamilton, a pouco mais de um quilómetro pela auto-estrada, tinha olhado pelo retrovisor e visto que um Sedan azul o seguia. Arqueara um sobrolho e parara na berma. 

			Depois, acendera calmamente um cigarro, enquanto esperava que os dois homens se aproximassem do seu carro. 

			– Olá, Curtis! 

			Ted Curtis inclinou-se e espreitou pela janela aberta, a sorrir. 

			– Adivinha quem quer ver-te.

			– Bolas! – resmungou Grant, irritado. – Está bem, vão à frente. Não terei de conduzir até à Virgínia, pois não?

			– Não, só até à próxima vila. Está à espera num motel. 

			O facto de Sabin ter achado necessário abandonar o quartel-general era revelador. Grant conhecia Kell Sabin dos velhos tempos; aquele homem não tinha um único nervo no corpo. Pelas suas veias corria água gelada. Não era um tipo muito simpático, mas Grant sabia que o mesmo poderia dizer-se dele. Ambos eram homens a quem não se aplicavam as regras, homens que conheciam intimamente o inferno, que já tinham vivido e caçado naquela selva cinzenta onde não existiam regras. A diferença entre eles radicava em que Sabin se sentia confortável naquele cinzento frio; era a sua vida. Mas Grant não queria saber mais daquilo. As coisas tinham ido demasiado longe; tinha chegado a ter a impressão de estar a transformar-se num ser desumano. Começava a perder a noção da sua identidade e da razão por que estava ali. Já nada parecia importar-lhe. Só se sentia vivo durante a caçada, quando a adrenalina corria pelas suas veias e inflamava os seus sentidos, aguçando a sua percepção. A bala que tinha estado prestes a matá-lo tinha-lhe salvado a vida, porque o tinha feito parar o tempo necessário para que voltasse a reflectir. Fora então que decidira partir. 

			Vinte e cinco minutos depois, estava sentado comodamente, com os pés apoiados na mesa de plástico que fazia parte do mobiliário de todos os motéis e uma chávena de café forte e quente entre as mãos. 

			– Bom, já estou aqui. Fala – murmurou. 

			Kell Sabin media um metro e oitenta e dois, alguns centímetros a menos do que Grant, e a sua musculatura robusta deixava claro que trabalhava para manter a forma, apesar de já não estar no activo. Era moreno, de cabelo preto, olhos pretos e tez morena, e o fogo frio da sua energia gerava um campo de força à sua volta. Era impenetrável e tão ardiloso como uma pantera à espreita, mas Grant confiava nele. Não podia dizer que gostasse dele. Sabin não era um tipo agradável. No entanto, durante vinte anos, as suas vidas tinham estado entrelaçadas, até se tornarem virtualmente parte um do outro. Grant conseguia imaginar a chama alaranjada de uma arma de fogo, sentir o cheiro pútrido da vegetação, ver o brilho das armas ao dispararem... e sentir as costas, de tão perto que se apoiavam um no outro, do mesmo homem que se sentava à frente dele naquele instante. Essas coisas ficavam gravadas na memória. 

			Um homem perigoso, Kell Sabin. Os governos inimigos teriam pago de bom grado uma fortuna para o apanharem, mas Sabin não passava de uma sombra que fugia da luz do sol e que comandava as suas tropas a partir de uma neblina turva. 

			Sem um único brilho de emoção no olhar, Sabin observou o homem sentado à frente dele. Sabia que a sua lassidão aparente era enganosa. Grant estava, de qualquer modo, mais fibroso e mais forte do que antes. Hibernar durante um ano não o tinha abrandado. Continuava a haver qualquer coisa selvagem em Grant Sullivan, uma coisa perigosa e indomável. Uma coisa que estava na cintilação inquieta e desconfiada dos seus olhos cor de âmbar; uns olhos que reluziam, ferozes e dourados, como os de uma águia sob as sobrancelhas escuras e direitas. O cabelo, loiro-escuro e despenteado, frisava-se atrás, enfatizando o seu ar selvagem. Estava muito moreno; a pequena cicatriz no seu queixo quase não se notava, mas a linha fina que atravessava a maçã esquerda do seu rosto parecia prateada em contraste com a sua pele queimada pelo sol. As cicatrizes não desfiguravam o seu rosto, mas serviam de lembrança das suas batalhas. 

			Se Sabin tivesse tido de escolher alguém para salvar a filha de Hamilton, teria escolhido aquele homem. Na selva, Sullivan era sigiloso como um gato, conseguia misturar-se com a vegetação, utilizá-la. Também fora útil nas selvas de betão, mas era nos infernos verdes do mundo que não tinha igual. 

			– Vais atrás dela? – perguntou finalmente Sabin, com voz calma. 

			– Sim. 

			– Então, deixa-me pôr-te ao corrente – evitando o facto de que Grant já não tinha acesso a informações secretas, Sabin falou-lhe do microfilme. Falou-lhe de George Persall, de Luis Marcel, daquele jogo mortífero do gato e do rato, e da pequena e atordoada Priscilla, que ocupava o centro da acção. Estavam a usá-la como cortina de fumo para proteger Luis, mas Kell estava preocupado com Luis e não era pouco. Não era próprio dele desaparecer sem deixar rasto e a Costa Rica não era o lugar mais aprazível do mundo. Podia ter-lhe acontecido alguma coisa. No entanto, onde quer que estivesse, não estaria nas mãos de um governo ou facção política, porque todos continuavam a procurá-lo, e todos, salvo Manuel Turego e o governo dos Estados Unidos, andavam atrás da pista de Priscilla. Nem sequer o governo costa-riquenho sabia que Turego tinha a jovem; Turego trabalhava por conta própria. 

			– Persall era muito discreto – reconheceu Kell, irritado. – Não era um profissional. Nem sequer tenho informações sobre ele. 

			Se Sabin não tinha informações sobre ele, Persall não era somente discreto, era totalmente invisível. 

			– Como aconteceu isto tudo? – perguntou Grant, arrastando as palavras, enquanto semicerrava os olhos. Parecia que ia adormecer, mas Sabin sabia que não era assim. 

			– Estavam atrás do nosso homem. Estavam a apertar o cerco. Ele delirava de febre. Não conseguiu encontrar Luis, mas recordava como contactar Persall. Ninguém sabia o nome de Persall até àquele momento, nem como encontrá-lo se fosse necessário. O nosso homem limitou-se a levar o microfilme a Persall, antes que houvesse confusão. Persall desapareceu. 

			– E o nosso homem?

			– Está vivo. Conseguimos tirá-lo de lá, mas não antes de Turego o espancar. 

			Grant deixou escapar um gemido. 

			– Portanto, Turego sabe que o nosso homem não disse a Persall que destruíra o microfilme. 

			Kell parecia extremamente contrariado. 

			– Toda a gente sabe. Não há segurança lá. Há demasiada gente que vende qualquer informação que tenha, por mais insignificante que seja. Turego tem uma toupeira na sua organização, portanto, de manhã, já era do conhecimento público. E, nessa mesma manhã, Persall morreu de um ataque de coração, no quarto de Priscilla. Antes que pudéssemos agir, Turego levou a rapariga. 

			As pestanas castanhas de Grant velaram quase por completo a cintilação dourada dos seus olhos. Dava a impressão de que começaria a ressonar a qualquer momento. 

			– E? Ela sabe alguma coisa do microfilme ou não?

			– Não sabemos. Penso que não. Persall dispôs de várias horas para esconder o microfilme antes de ir ao seu quarto. 

			– Por que raios não ficou no lugar dela, com o seu papá? – murmurou Grant. 

			– Hamilton está a pressionar-nos para que a tiremos de lá, mas a verdade é que não são muito unidos. Gosta de se divertir. Está divorciada e interessa-lhe mais divertir-se do que fazer alguma coisa construtiva. De facto, Hamilton deserdou-a há alguns anos e, desde então, andou a passear pelo mundo. Estava com Persall há alguns anos. Não escondiam a sua relação. Persall gostava de andar de braço dado com raparigas vistosas e podia permitir-se fazê-lo. Sempre pareceu um tipo afável e divertido, muito ao estilo dela. Nunca imaginei que fosse um informador e, menos ainda, que fosse suficientemente inteligente para me enganar. 

			– Porque não vão lá e trazem a rapariga? – perguntou Grant bruscamente e abriu os olhos para cravar em Kell o seu olhar frio. 

			– Por dois motivos. Em primeiro lugar, não acho que saiba alguma coisa do microfilme. Tenho de me concentrar em encontrar o filme e acho que isso significa encontrar Luis Marcel. Em segundo, tu és o mais indicado para o trabalho. Pensei nisso quando... Hum... Dispus as coisas para que alguém chamasse a atenção de Hamilton sobre ti. 

			Portanto, afinal de contas, Kell estava a tentar salvar a rapariga, embora de um modo tortuoso e muito próprio dele. Muito bem. Sabin só conseguia ser eficaz se ficasse nos bastidores. 

			– Não terás problemas em entrar na Costa Rica – disse Kell. – Já tratei disso. Mas se não conseguires tirar a rapariga de lá... 

			Grant levantou-se. Um selvagem moreno e elegante, sigiloso e letal. 

			– Eu sei – disse calmamente. Nenhum dos dois precisava de o dizer em voz alta, mas ambos sabiam que uma bala na cabeça seria muito mais agradável do que o que aconteceria à rapariga se Turego chegasse à conclusão de que sabia o paradeiro do microfilme. Naquele momento, retinha-a como uma salvaguarda, mas se o microfilme não aparecesse, ela acabaria por ser a única ligação restante. E, a partir desse momento, a sua vida não valeria nada. 

			Portanto, Grant estava na Costa Rica, no meio da selva tropical, demasiado perto para o seu gosto da fronteira com a Nicarágua. Bandos itinerantes de rebeldes, soldados, revolucionários e simples terroristas tornavam a vida impossível às pessoas simples que só queriam viver em paz, mas nada disso afectava Priscilla. A rapariga poderia ter sido uma princesa dos trópicos, a beber elegantemente a sua bebida fresca e não fazendo caso da selva, que invadia constantemente os limites da plantação e era necessário conter de quando em quando à machadada. 

			Bem, ele já tinha visto o suficiente. Seria naquela noite. Já conhecia os horários da rapariga, a rotina dos seguranças e tinha descoberto os alarmes. Não lhe agradava viajar de noite através da selva, mas não havia escolha. Precisaria de várias horas para a tirar dali antes que alguém notasse a sua ausência. Felizmente, a rapariga dormia sempre até tarde, pelo menos, até às dez horas da manhã. Ninguém estranharia se não aparecesse às onze horas. Então, já estariam longe. Na manhã seguinte, pouco depois do amanhecer, Pablo recolhê-los-ia de helicóptero na clareira indicada.

			Grant afastou-se lentamente dos limites da selva e arrastou-se entre a vegetação, até que esta formou uma cortina sólida que o separava da casa. Só então se levantou e pôs a andar em silêncio. Encarregou-se dos alarmes e dos sensores conforme os ia encontrando. Estava há três dias na selva, a mexer-se com cautela à volta do perímetro da plantação e a observar atentamente a disposição da casa. Sabia onde a rapariga dormia e sabia como entrar. As coisas não poderiam ser melhores; Turego não estava em casa. Partira na véspera e, dado que não tinha regressado, Grant tinha a certeza de que já não voltaria naquele dia. Estava a escurecer e não era seguro viajar de noite pelo rio. 

			Grant sabia perfeitamente como o rio era traiçoeiro; por isso, levaria a rapariga através da selva. Inclusive tendo em conta os seus perigos, o rio seria o caminho lógico para fugir. Caso dessem pela falta da rapariga antes de Pablo os recolher, a busca concentrar-se-ia ao longo do rio, pelo menos, durante algum tempo. O suficiente, esperava Grant, para que chegassem ao helicóptero. 

			Teria de esperar várias horas para entrar na casa e tirar a rapariga de lá. Desse modo, todos teriam tempo de se cansarem, se aborrecerem e deixarem vencer-se pelo sono. Abriu caminho até à pequena clareira onde tinha colocado o seu equipamento e verificou cuidadosamente se não havia cobras; sobretudo ferros-de-lança, umas cobras macias e castanhas que gostavam de ficar nas clareiras à espera da sua próxima refeição. Depois de se convencer de que não havia perigo na clareira, sentou-se num tronco caído a fumar um cigarro. Bebeu um pouco de água, mas não tinha fome. Sabia que não teria apetite até ao dia seguinte. Assim que entrava em acção, não conseguia comer nada; estava demasiado tenso, com os sentidos tão apurados que até o som mais leve da selva ecoava nos seus ouvidos como um trovão. A adrenalina que já corria pelas suas veias excitava-o a tal ponto que conseguia entender porque é que os vikings enlouqueciam na batalha. Esperar era quase insuportável, mas era o que tinha de fazer. Olhou novamente para o seu relógio, cujo mostrador iluminado parecia um fragmento estranho de civilização perdido numa selva que engolia os homens vivos, e franziu o sobrolho ao ver que tinha passado pouco mais de meia hora. 

			Para ter alguma coisa para fazer e acalmar os nervos, começou a desfazer metodicamente o seu saco, dispondo tudo de modo a que soubesse exactamente onde estava. Verificou as suas armas e as suas munições, com a esperança de não ter de as usar. Se ia tirar a rapariga de lá com vida, o que precisava acima de tudo era de silêncio absoluto. Se se visse obrigado a usar uma arma de fogo, denunciaria a sua posição. Preferia uma faca, que era silenciosa e mortal. 

			Sentiu que o suor lhe corria pela coluna vertebral. Meu Deus, se a rapariga tivesse a sensatez de manter a boca fechada e não começar a gritar quando a tirasse de lá... Se fosse necessário, deixá-la-ia inconsciente, mas então teria de levar o seu peso morto através da vegetação. 

			Deu-se conta de que acariciava a sua faca, deslizando os seus dedos compridos e fibrosos sobre a lâmina mortífera com a carícia de um amante e guardou-a na capa. Maldita rapariga, pensou amargamente. Por causa dela, estava outra vez na selva e sentia como a tensão se ia apoderando dele. A emoção do perigo era tão viciante como uma droga e aquela droga corria novamente pelas suas veias, queimando-o, consumindo-o como um ácido, matando-o e intensificando ao mesmo tempo a sensação de estar vivo. Maldita, oxalá apodrecesse no inferno! Aquilo tudo por causa de uma menina de bem, uma néscia mimada que gostava de saltitar de cama em cama. Embora talvez fosse precisamente isso o que a tinha mantido com vida, porque Turego se gabava de ser um grande amante. 

			Os sons nocturnos da selva começaram a aumentar à sua volta: os gritos dos macacos uivadores, o murmúrio, o gorjeio e os sussurros dos habitantes da noite a encarregarem-se dos seus afazeres quotidianos. Chegou-lhe o rugido de um jaguar de algures junto do rio, mas os ruídos normais da selva não lhe importavam. Ali, estava como em casa. A combinação peculiar dos seus genes e das habilidades que tinha aprendido em menino nos pântanos do sul da Georgia tornavam-no parte da selva, como o jaguar que rondava a borda do rio. Apesar de a vegetação densa impedir a passagem da luz, não acendeu nenhuma lanterna; queria que os seus olhos estivessem perfeitamente adaptados à escuridão quando começasse a mexer-se. Confiava na sua audição e no seu instinto, e sabia que não havia nenhum perigo por perto. O perigo proviria dos homens, não dos animais tímidos da selva. Enquanto aqueles ruídos tranquilizadores o rodeassem, sabia que nenhum homem andava por perto. 

			À meia-noite, levantou-se e avançou em silêncio pelo caminho que tinha delineado. A sua presença não alarmou os animais nem os insectos, que prosseguiram com a sua gritaria. O seu único receio era que alguma ferro-de-lança ou cobra-de-chocalho andasse à caça no caminho que tinha escolhido, mas era um risco que tinha de correr. Tinha um pau comprido que ia passando em silêncio pela terra à frente dele. Quando chegou perto da plantação, pousou o pau e agachou-se para inspeccionar o terreno, certificando-se de que estava tudo como esperava antes de continuar a avançar. 

			De onde estava escondido via os seguranças nos seus postos do costume, certamente adormecidos, excepto o que patrulhava o perímetro da propriedade, e também esse adormeceria em breve. Eram um rebanho de ociosos, pensou com desdém. Saltava à vista que não esperavam visitas num lugar tão distante como aquela plantação. Durante os três dias que tinha passado a observá-los, tinha reparado que passavam grande parte do tempo a conversar e a fumar, sem prestarem atenção a nada. Mas, mesmo assim, estavam ali e aqueles revólveres estavam carregados com balas a sério. Uma das razões pelas quais tinha chegado aos trinta e oito anos fora por sentir respeito pelas armas. Desagradava-lhe a temeridade, porque custava vistas. Esperou. Pelo menos, agora via, já que a noite era clara e o céu estava estrelado. Não o incomodava a luz das estrelas, pois havia sombras suficientes que encobririam os seus movimentos. 

			O segurança do lado esquerdo da casa não se mexera um centímetro desde que Grant o observava, pois estava adormecido. O que caminhava pela propriedade acomodou-se contra um dos pilares da fachada da casa. O leve resplendor avermelhado que havia junto da sua mão revelou-lhe que estava a fumar. Se seguisse o seu hábito, colocaria a boina sobre os olhos ao acabar o cigarro e passaria a noite a dormir. 

			Sigiloso como um espectro, Grant abandonou o seu esconderijo entre a vegetação e introduziu-se nos terrenos da plantação, deslizando entre as árvores e os arbustos, invisível entre as sombras densas e escuras. Saltou sem fazer ruído o corrimão que contornava a casa, encostou-se à parede e olhou novamente à sua volta. Reinava o silêncio. Os seguranças confiavam demasiado nos alarmes, sem se darem conta de que podiam ser desmontados. 

			O quarto de Priscilla ficava nas traseiras. Tinha portas de vidro que podiam ser trancadas, mas isso não o preocupava. Aproximou-se das portas, estendeu uma mão e empurrou suavemente. A porta mexeu-se com facilidade e Grant arqueou os sobrolhos. A porta não estava trancada. Muito atencioso da parte da rapariga. 

			Abriu a porta com extrema suavidade, centímetro a centímetro, até que teve espaço suficiente para entrar. Assim que entrou no quarto, parou e esperou que os seus olhos se habituassem novamente. Depois da luz das estrelas, o quarto parecia tão escuro como a selva. Não mexeu um músculo, mas aguardou, tenso, aguçando o ouvido.

			O quarto era grande e ventilado, com chão de madeira coberto de esteiras de palha. A cama estava apoiada contra a parede, à sua direita, envolta fantasmagoricamente numa mosquiteira, através da qual se viam os lençóis amarrotados e um vulto de pequenas dimensões. Ao lado da cama havia uma cadeira, uma mesa-de-cabeceira redonda e um candeeiro de pé. As sombras eram mais densas à sua esquerda, mas conseguiu distinguir uma porta que certamente daria para a casa de banho. Um roupeiro enorme erguia-se contra a parede. Lentamente, com tanto silêncio como um tigre que espreitasse a sua presa, Grant mexeu-se colado à parede, fundindo-se com a escuridão que rodeava o armário. Dali, viu uma cadeira do outro lado da cama, muito perto de onde ela dormia. Uma peça de roupa comprida e branca, talvez o seu robe ou a sua camisa de dormir, jazia sobre a cadeira. A ideia de que talvez dormisse nua fez com que a sua boca ficasse tensa num sorriso súbito que, na verdade, não continha humor. Se dormisse nua, defender-se-ia como um gato selvagem quando a acordasse. Justamente o que precisava! Para o bem de ambos, esperava que estivesse vestida. 

			Aproximou-se da cama com os olhos fixos na pequena figura. Estava tão quieta... Sentiu um arrepio na nuca em sinal de advertência e, sem pensar duas vezes, inclinou-se para o lado e recebeu o golpe no ombro, em vez de no pescoço. Rodou e levantou-se, esperando enfrentar o seu atacante, mas o quarto estava novamente silencioso e na sombra. Nada se mexia, nem sequer a mulher na cama. Grant voltou a perder-se entre as sombras. Tentava ouvir o leve sussurro de uma respiração, o rumor da roupa, qualquer coisa. O silêncio do quarto era ensurdecedor. Onde estava o seu atacante? Tal como ele, escondera-se entre as sombras, que eram suficientemente densas para esconderem vários homens. 

			Quem era o seu atacante? O que estava a fazer ali, no quarto da rapariga? Tê-lo-iam enviado para a matar ou também estaria a tentar roubar Turego?

			O seu adversário estaria possivelmente no canto às escuras, junto do armário. Grant tirou a faca da capa e voltou a guardá-la; as suas mãos seriam tão sigilosas como a faca. 

			Viu, apenas por um instante, um movimento muito suave, o suficiente para assinalar a posição do homem. Grant agachou-se e inclinou-se subitamente para a frente. Agarrou o homem pelas pernas e derrubou-o. O desconhecido rodou ao aterrar no chão e levantou-se com ligeireza: uma figura esbelta e escura recortada contra o tecido branco da mosquiteira. Deu um pontapé. Grant esquivou-se do golpe, mas sentiu a movimentação do ar quando o pontapé passou junto do seu queixo. Mexeu-se, puxando-lhe o braço com um movimento forte e seco. Viu que o braço caía inerte. Friamente, sem emoção, sem alterar sequer a respiração, atirou a figura magra ao chão e apoiou um joelho sobre o seu braço, enquanto com o outro lhe apertava o peito. Ao levantar a mão para dar o golpe que poria fim à sua luta silenciosa, sentiu uma coisa estranha, uma coisa suave sob o seu joelho. Então, compreendeu tudo. O vulto na cama estava tão quieto porque era um monte de lençóis, não um ser humano. A rapariga não estava na cama. Tinha-o visto a entrar e escondera-se entre as sombras. Mas porque não tinha gritado? Porque o tinha atacado, sabendo que não conseguiria vencê-lo? Grant afastou o joelho dos seus seios e deslizou rapidamente a mão sobre os mesmos, para se certificar de que não lhe cortara a respiração. Sentiu o movimento tranquilizador do seu peito, ouviu um gemido suave de surpresa quando ela sentiu o contacto e afastou-se um pouco dela. 

			– Está tudo bem – começou a sussurrar, mas ela contorceu-se subitamente no chão, tentando afastar-se dele. Levantou o joelho. Grant estava desprevenido, vulnerável e o joelho atingiu o seu sexo com uma força que o fez estremecer de dor. Luzes vermelhas começaram a dançar diante dos seus olhos e cambaleou para o lado, tentando conter a bílis amarga que subia pela sua garganta. Levou automaticamente as mãos à zona dorida e cerrou os maxilares para conter um gemido. 

			Ela afastou-se a gatinhar e Grant ouviu um soluço suave, talvez de medo. Viu-a a apanhar uma coisa escura e volumosa. Depois, deslizou por entre as portas abertas e desapareceu. 

			Grant levantou-se, impulsionado pela fúria. Bolas, ia fugir sozinha! Ia estragar tudo! Ignorando a dor do seu sexo, pôs-se a correr atrás dela. Tinha de a agarrar. 

		

	


	
		
			Dois

			 

			Jane acabava de preparar a sua mochila de provisões quando um instinto, talvez herdado dos seus ancestrais das cavernas, a avisou de que havia alguém por perto. Não tinha ouvido nenhum som alarmante, mas, de repente, sentiu a presença de outra pessoa. Sentiu um arrepio na nuca e nos braços, e ficou paralisada, fixando os seus olhos aterrorizados nas portas de vidro. As portas deslizaram silenciosamente e ela tinha visto a sombra escura de um homem recortada contra a escuridão. Era um homem corpulento e, no entanto, mexia-se em silêncio absoluto. Fora o silêncio aterrador dos seus movimentos que a tinha assustado mais do que qualquer outra coisa, fazendo com que um calafrio de puro terror percorresse a sua pele. Não dormia há dias, afastando o medo enquanto caminhava na corda bamba, tentando acalmar as suspeitas de Turego, e, no entanto, sempre pronta para fugir. Apesar de tudo, nada a tinha assustado tanto como a sombra escura que tinha entrado no seu quarto. 

			Qualquer leve esperança de ser salva dissipara-se quando Turego a instalara ali. Tinha avaliado a situação com realismo. A única pessoa que tentaria tirá-la dali seria o seu pai, mas aquilo estava fora do seu controlo. Só podia confiar em si mesma e no seu engenho. Para isso, tinha seduzido, elogiado e mentido, fizera todos os possíveis para convencer Turego de que era néscia e inofensiva ao mesmo tempo. Nisso, pensava, tinha tido sucesso, mas o tempo esgotava-se depressa. No dia anterior, quando um dos ajudantes dele tinha trazido uma mensagem urgente para Turego, Jane tinha ouvido de passagem uma conversa. O paradeiro de Luis Marcel fora descoberto e Turego queria Luis a toda a força. 

			Mas, nesta altura, Turego já teria descoberto que Luis ignorava por completo a existência do microfilme perdido e isso deixava-a como a única suspeita. Tinha de fugir naquela noite, antes que Turego regressasse. 

			Não tinha permanecido ociosa enquanto estava ali. Tinha memorizado cuidadosamente a rotina dos seguranças, sobretudo de noite, quando o terror que a escuridão despertava nela lhe tornava impossível conciliar o sono. Passara as noites junto das portas, a vigiar os seguranças, a cronometrar as suas idas e vindas, a estudar os seus hábitos. Mantendo a mente ocupada, tinha conseguido controlar o medo. Quando o amanhecer começava a iluminar o céu, adormecia. Estivera a preparar-se para a possibilidade de ter de entrar na selva desde o primeiro dia que passara ali. Tinha roubado comida e provisões, e tinha tentado encher-se de coragem para o que a aguardava. Inclusive agora, só o medo do que a esperava nas mãos de Turego lhe dava coragem para enfrentar a selva escura, onde os demónios da noite a aguardavam. 

			Mas nada disso fora tão sinistro, tão mortífero, como a forma escura que se mexia pelo seu quarto. Encolheu-se entre as sombras densas, sem se atrever sequer a respirar. «Meu Deus», rezava, «o que faço agora?» O que fazia aquele homem ali? Teria vindo matá-la na sua cama? Seria um dos seguranças que, precisamente naquela noite, viera violá-la?

			Quando o homem passou diante dela, ligeiramente escondido, em direcção à cama, uma raiva estranha apoderou-se repentinamente de Jane. Depois do que tinha suportado, não ia permitir que aquele homem arruinasse a sua tentativa de fuga. Convencera-se a fugir, apesar do receio horrível que a escuridão lhe inspirava, e agora aquele tipo ia deitar tudo a perder!

			Apertando os dentes, fechou os punhos como a tinham ensinado a fazer nas aulas de autodefesa. Bateu-lhe na nuca, mas ele desapareceu de repente e o seu punho bateu-lhe no ombro. Aterrorizada novamente, agachou-se junto do armário e apurou a visão para tentar vê-lo, mas tinha desaparecido. Seria um espectro, uma invenção da sua imaginação? Não, o seu punho tinha acertado num ombro muito sólido e o leve ondular das cortinas brancas das portas testemunhava que, com efeito, estavam abertas. Aquele homem estava no quarto, em algum lado, mas onde? Como conseguia desaparecer por completo um indivíduo tão corpulento?

			Depois, o seu peso atingiu-a bruscamente nas costas e fê-la cair, e quase não conseguiu conter o grito instintivo que aflorou à sua garganta. Não tinha nenhuma hipótese. Tentou automaticamente atingi-lo no pescoço, mas ele mexeu-se à velocidade de um raio, bloqueando o seu ataque. Depois, um golpe forte deixou-lhe o braço intumescido até ao cotovelo e, uma fracção de segundo depois, estava deitada no chão, com o peito oprimido por um joelho que a impedia de respirar. 

			O homem levantou o braço e Jane ficou tensa, disposta a não gritar e incapaz de emitir qualquer som. Depois, de repente, o homem parou e, por alguma razão, afastou-se do seu peito. O ar voltou a encher os seus pulmões, juntamente com uma sensação de alívio que a aturdiu e, um instante depois, sentiu que a mão dele se mexia com descaramento sobre os seus seios e compreendeu porque tinha mudado de posição. Aterrorizada e furiosa por aquilo estar a acontecer-lhe, mexeu-se instintivamente assim que percebeu nele um instante de fraqueza e levantou o joelho com força. Ele caiu para o lado, abraçando-se, e Jane sentiu uma compaixão estranha. Depois, deu-se conta de que ele nem sequer tinha gemido. Aquilo era desumano! Conteve um soluço de receio, levantou-se com muita dificuldade, agarrou as suas provisões e saiu a correr pela porta aberta. Naquele momento, não fugia de Turego, mas do demónio escuro e sigiloso que estava no seu quarto. 

			Correu às cegas pelos terrenos da plantação. O coração pulsava-lhe com tal violência que o som do sangue que corria pelas suas veias lhe ecoava nos ouvidos. Doíam-lhe os pulmões e deu-se conta de que estava a suster a respiração. Tentou recordar a si mesma que não devia fazer ruído, mas o impulso de fugir era tão intenso que superava a sua cautela. Tropeçou ao passar por uma zona acidentada e caiu. Ao começar a levantar-se, sentiu-se, de repente, coberta por uma coisa grande e quente que a esmagava contra o chão. O terror puro e frio gelou o sangue nas suas veias, mas, antes inclusive de conseguir soltar um grito instintivo, sentiu a mão do homem na nuca e tudo ficou escuro. 

			Jane voltou a si a pouco e pouco, desorientada devido à sua posição, ao estalo contínuo que sentia na cabeça, à dor dos braços. Ruídos estranhos assaltavam os seus ouvidos, ruídos que tentava identificar em vão. Ao abrir os olhos, só viu escuridão. Aquele fora um dos piores pesadelos que já tinha tido. Começou a espernear, tentando acordar para pôr um ponto final naquele sonho, e, de repente, sentiu uma palmada forte no rabo. 

			– Acalme-se – disse uma voz mal-humorada, por cima e atrás dela. Era a voz de um estranho, mas havia qualquer coisa no seu sotaque lacónico que a fez obedecer imediatamente. 

			A pouco e pouco, as coisas começaram a ganhar uma forma reconhecível e os seus sentidos recuperaram. Aquele homem levava-a ao ombro, através da selva. Tinha os pulsos presos atrás das costas com fita adesiva e os tornozelos atados. Outra tira de fita adesiva cobria a sua boca, impedindo-a de fazer mais do que resmungar ou cantarolar. Não lhe apetecia cantarolar, portanto, utilizou a pouca voz de que dispunha para lhe dizer entre resmungos o que pensava dele numa linguagem que teria deixado a sua mãe, tão elegante, pálida de pavor. Novamente, uma mão bateu com força nas suas nádegas. 

			– Pode calar-se de uma vez por todas? – resmungou ele. – Parece um porco a resmungar no presépio. 

			«Americano!», pensou, assombrada. Era americano! Tinha vindo salvá-la, embora se comportasse com uma rudeza desnecessária... Ou não teria vindo resgatá-la? Paralisada, pensou nas diferentes facções que queriam agarrá-la. Algumas dessas facções seriam muito bem capazes de contratar um mercenário americano para a encontrar ou de treinar um dos seus próprios homens para imitar o sotaque americano e conquistar a sua confiança. 

			Compreendeu que não se atrevia a confiar em ninguém. Absolutamente em ninguém. Estava sozinha. 

			O homem parou, desceu-a do seu ombro e pô-la de pé. Jane pestanejou e abriu muito os olhos numa tentativa de ver, mas a escuridão sob a vegetação era total. Não via nada. A noite fechava-se sobre ela, sufocando-a com a sua escuridão densa. Onde estaria? Tê-la-ia abandonado aquele tipo na selva para que servisse de pequeno-almoço a um jaguar? Sentia movimento à sua volta, mas nenhum som com que conseguisse identificar aquele homem. Os uivos, os gritos, os rumores e os sussurros da selva enchiam os seus ouvidos. Um gemido subiu pela sua garganta e tentou mexer-se, procurar uma árvore ou qualquer coisa para proteger as costas, mas tinha-se esquecido de que tinha os pés atados e caiu ao chão, arranhando a cara na vegetação. 

			Um palavrão dito em voz baixa chegou aos seus ouvidos. Depois, alguém voltou a agarrá-la. 

			– Bolas! Esteja quieta!

			Portanto, continuava ali. Como conseguiria ver? O que estaria a fazer? Tanto fazia quem fosse ou o que estivesse a fazer; naquele momento, a sua presença aliviava Jane. Ela não conseguia dominar o seu medo da escuridão, mas o facto de não estar sozinha afastava o pânico. Deixou escapar um gemido quando ele a levantou bruscamente e voltou a colocá-la ao ombro, com tão pouco esforço como se fosse uma boneca de trapos. Sentiu o vulto de uma mochila que antes não estava ali, mas aquele tipo não mostrava sinal algum de cansaço. Mexia-se através da escuridão fantasmagórica com peculiar aprumo, com uma elegância leve e poderosa que nunca fraquejava. 

			A mochila de provisões roubadas continuava pendurada nos seus ombros; as alças seguravam-na, embora tivesse deslizado para baixo e lhe batesse na parte de trás da cabeça. Uma lata batia contra a sua cabeça; certamente, acabaria com um traumatismo craniano se aquele cretino não abrandasse um pouco o ritmo. O que acharia que era aquilo, uma espécie de maratona através da selva? Doíam-lhe as costelas contra os seus ombros largos e sentia dores por todo o corpo, certamente resultado da rudeza com que a tinha atirado ao chão. O braço doía-lhe devido ao esticão que lhe dera. Mesmo que aquilo fosse realmente um resgate, pensou, teria sorte se saísse com vida. 

			Bateu contra os seus ombros durante o que lhe pareceram dias. A dor dos seus membros duros aumentava com cada passo que ele dava. Começou a sentir náuseas e respirou fundo para conter os vómitos. Se começasse a vomitar com a boca tapada, poderia sufocar. Começou a lutar desesperadamente, consciente de que apenas precisava de se endireitar. 

			– Calma, Pris – por alguma razão, ele parecia saber como se sentia. Parou e tirou-a do ombro, deitando-a de costas no chão. Ao apoiar o peso do corpo sobre os braços dobrados, Jane não conseguiu sufocar um gemido de dor. – Muito bem – disse ele. – Vou soltá-la, mas, se começar a dar luta, voltarei a atá-la como um peru de Natal e ficará assim, entendido?

			Ela assentiu com veemência, perguntando-se se conseguiria vê-la na escuridão. Evidentemente, sim, visto que a virou de lado e ela sentiu que uma faca deslizava entre a fita que atava os seus pulsos. Caíram-lhe lágrimas de dor quando lhe soltou os braços e começou a massajar-lhos energicamente para lhe aliviar os músculos doridos. 

			– O seu pai enviou-me para que a tirasse dali – disse o homem, com calma, enquanto começava a tirar-lhe a fita da boca. Em vez de arrancar a fita, teve muito cuidado e Jane sentiu-se dividida entre a gratidão e a indignação, já que fora ele quem a tinha amordaçado. 

			Mexeu várias vezes a boca para que voltasse a senti-la. 

			– O meu pai? – perguntou, com voz rouca. 

			– Sim. Bom, Pris, vou desatar-lhe as pernas, mas se pensar em voltar a dar-me um pontapé, não reagirei tão bem como da última vez – apesar do seu ar indolente, havia qualquer coisa ameaçadora no seu tom de voz e Jane não duvidou da sua palavra. 

			– Não lhe teria dado um pontapé se não tivesse começado a tocar-me como um adolescente! – gritou. 

			– Queria confirmar se respirava. 

			– Sim, claro, e fê-lo com calma! 

			– Amordaçá-la foi uma boa ideia – disse ele e Jane calou-se. Ainda não o tinha visto. Continuava a ser uma sombra. Nem sequer podia dar-lhe um nome, mas sabia o suficiente dele para adivinhar que a ataria e amordaçaria novamente sem o mínimo remorso. 

			Ele cortou a fita dos seus tornozelos e Jane viu-se novamente submetida às suas bruscas, mas eficazes, massagens. Pouco depois, puxou-a para a pôr de pé. Jane cambaleou um pouco antes de recuperar o equilíbrio. 

			– Não temos de ir muito mais longe. Fique atrás de mim e não diga nada. 

			– Espere! – sussurrou Jane, frenética. – Como vou segui-lo se não o vejo?

			Ele agarrou a sua mão e pô-la na cintura dele. 

			– Agarre-se ao meu cinto. 

			Jane fez uma coisa melhor. Consciente da selva que a rodeava, com aquela simples presença para a defender dos terrores nocturnos, enfiou os dedos na cintura das suas calças. Agarrou com tanta força o tecido que ele resmungou, mas Jane não estava disposta a largá-lo. 

			Talvez não lhe parecesse muito longe, mas a Jane, que ia atrás dele, a tropeçar em raízes e trepadeiras que não via, pareceu que tinham andado quilómetros antes que ele parasse. 

			– Esperaremos aqui – sussurrou. – Não quero aproximar-me mais até ouvir o helicóptero a chegar. 

			– Quando será isso? – murmurou ela, achando que, se ele podia falar, ela também podia. 

			– Um pouco depois de amanhecer. 

			– Quando amanhece?

			– Dentro de meia hora. 

			Ainda agarrada à cintura das suas calças, Jane permaneceu atrás dele, à espera do amanhecer. Os segundos e os minutos passavam devagar, mas deram-lhe ocasião de compreender pela primeira vez que tinha fugido de Turego. Estava livre e a salvo... Ou quase. Tinha fugido das garras dele e era a única que sabia até que ponto se livrara por pouco. Turego regressaria quase de certeza à plantação naquela manhã e descobriria que a sua prisioneira tinha fugido. Durante um instante, surpreendeu-a não se sentir eufórica, mas depois deu-se conta de que ainda não estava fora de perigo. Aquele homem dissera que fora enviado pelo seu pai, mas não lhe dera nenhum nome, nem prova alguma. A única coisa que tinha era a palavra dele e não confiava nisso. Até que estivesse em solo americano, até que soubesse sem sombra de dúvida que estava a salvo, seguiria a regra férrea de George Persall: mentir em caso de dúvida. 

			O homem remexeu-se, incomodado, chamando a sua atenção. 

			– Ouça, querida, acha que pode largar-me as calças? Ou está a tentar acabar o trabalho que começou com o joelho?

			Jane sentiu que o sangue afluía bruscamente às suas faces e apressou-se a afrouxar a mão. 

			– Desculpe, não me tinha dado conta – murmurou. Ficou quieta e hirta um momento, com os braços caídos; depois, a ansiedade começou a apoderar-se dela. Não o via na escuridão, não o ouvia a respirar e agora, que já não lhe tocava, não podia ter a certeza de que não a tivesse abandonado. Continuaria ali? E se estivesse sozinha? O ar tornou-se denso e opressivo, e Jane tentou respirar para sufocar o medo que sabia irracional e que, no entanto, a razão não conseguia dominar. Nem sequer a ajudava saber a sua origem. Simplesmente, não suportava a escuridão. Não conseguia dormir sem uma luz; nunca entrava numa divisão sem acender primeiro a luz e deixava sempre as luzes da sua casa acesas se soubesse que ia chegar tarde. Ela, que tomava sempre precauções extraordinárias para não ficar às escuras, encontrava-se no meio da selva, numa escuridão tão absoluta que era como estar cega. 

			O domínio frágil sobre si mesma falhou e estendeu freneticamente os braços, procurando-o às apalpadelas para se certificar de que continuava ali. Os seus dedos esticados tocaram num tecido e agarrou-se a ele, gemendo com uma mistura de pânico e alívio. Um segundo depois, uns dedos de aço agarraram a sua camisa e sentiu-se atirada ao ar para aterrar de costas na vegetação, que tinha um cheiro pútrido. Antes que conseguisse mexer-se, antes que conseguisse voltar a respirar, sentiu que lhe puxavam o cabelo para trás e sentiu novamente a pressão do joelho dele sobre o peito. A respiração dele era um sussurro leve e áspero sobre ela; a sua voz, pouco mais do que um gemido. 
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